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PROPRIEDADES DO VTRUS DO MOSQUEADO SEVERO DO CAUPI (Vísna unguí 

ca/ata (1..) WALR) 

ANTÔNIO APOLIANO DOS SANTOS', MING-TIEN LIN2 	ELLIOT 1V.KITAJIMA2  

O presente trabalho teve como objetivos a 	caracteriza 

ção do vírus do mosqueado severo do caupi (VMqSC),no que diz res 

peito a meios de transmissão, circulo de hospedeiras, reação va 

rietal, morfologia, propriedades físicas ín vítko, purificação e 

sotologia. O vírus foi isolado de caupi, em Teresina-Piauí, em 

1979, através de inoculação mecânica em plantas de Chenopodíum 

amakantíeofot. Referido vírus infetou, através de inoculação me 

cãnica, nove espécies de Leguminosae, três Chenopodiaceae e uma 

de Amaranthacear, porém, não infetou nenhuma das espécies testa 

das, das famílias Solanaceae, Compositae, Cruciferae, Euphorbia 

crae e Graminae (Tab. 1). Das 31 cultivares de caupi testadas, 

30 foram suscetíveis ao VMqS e uma ('Potomac') foi imune. Dez 

das 11 cultivares de P1ta3eoeu vuega,t 	foram suscetíveis e uma 

('Costa Rica') apresentou imunidade ao VMqS. Das cinco cultiva 

res de soja (G£ye.íne max.), três apresentaram reações locais 	e 

sistêmicas ao VMqS e duas ('UFV-1' e 'Davis') foram imunes. 	No 

estudo de transmissão do vírus por pimlgao, Myzuó pesicae e Aphíó 

eítAícota transmitiram o VMqS de plantas dorntes para plantas sa 

dias, porém foi negativa a transmissão por Aphió eo,teopsídís, 

Dactynotuó sp. e Hypctomyzus SI). O vírus foi transmitido por se 

mente de caupi 'SeridO' e não transmitido através de sementes de 

soja 'Santa Rosa', 'Paraná' e 'Bragg'. 	Em extrato de folhas de 

caupi, o vírus apresentou um ponto termal de inativação 	entre 

60-65°C, uma longevidade ín vítko de 7 dias e um ponto final de 

diluição entre 10
-3
- 10

-4
. Em exame de secções ultrafinas, apre 

sentou inclusões citoplasmáticas do tipo catavento, semelhantes 

'às induzidas pelos Potyvirus e, em preparações "leaf dip", parti 
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cuias alongadas e flexíveis, com 750 mm de comprimento. Não foi 

produzido anti-soro específico para este vírus. Em testes de imu 

nodifusão dupla com SDS, o VMqS mostrou ser relacionado sorolo 

gicamente, porém, distinto, com o vírus do mosaico rugoso do cau 

pi e não relacionado com o vírus do "hlackeye cowpea 	mosaic", 

"hean common mosaic", "bean yellow mosaic", "soybean 	mosaic", 

"watermelon mosaic" e "turnip mosaic". Não houve distinção soro 

lOgica entre o VMqS e o vírus da faixa verde das nervuras do cau 

pi • 


